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Hcíje, èomò: honlem, estamos dispostos afazer 
Mnces^ões aò ;góvern'o.. 

Somoíi'ãdveraár)òs,8oinQ3; políticos, mas DSO noa; 
domina àpaiiiãô;  ;■"■; 

Ha," p6rè;in," énl^ hú3',iiina:,1iiiha divisória de 
mamIeBla..separaj^o^a .ordem e iroiiquilidade pu- 
WÍcaíri\,(>-'---í;VV "■■■ ^:'\-_^-'^- ■■■--.■ 

Não ha muito qúe ps íilieráes entraram pela por- 
ta faka das reformas no governo do paiz ; entre- 
ttmlòy se coiopendiarmos nossas dores e afllícsões 
durante esse fènipQ, á obra não será para dias nein 
para: annoSi.ellaipreeocherÂ.o tempo necessário ãs 
grandes liçõesi '       , . < 

Tudo .isto.seriadesculpavel, senessa.hecatombe 
medonha de.victimás innocentes não víssemos a 
sombra occulla de um grande cúmplice—o go- 
verno—.         

Qual foi o morMcinio, bárbaro, medonho, atter- 
rador, que já se deu no império, em quo o governo 
não tivesse sido acciisado, desde o imprensa até o 
parlamento ? 

Ultimamente, porém, quando estavam cançados 
de levar de vencida alguns de nossos mais presti- 
mosos coi:réUgionarío3, corametteu-se o .nutior dos 
átfenladòs qiie ara povo civilisado podia praticar 
—violourse o>sai^ctuario Úajustíça"^. 

Ainda continua a ser questão do dia a tentativa 
de assassinato praticada ha pessoa do honrado juiz 
de direito da comarca do Jahii. 

Este facto que ha enchido de consternação aos 
bons cidadãos,,nenhum pézár caíisoiu á folha olB- 
cial, qiie pura servir.àps amigostem provado que 
não mede sacrifícios. 

Seja-nospetmiltido'declarar í--.■,.,; . 

modo detido e minucioso.'        '^ ' 

Quando nSo seja para vingarmos a justiça oppri- 
mida e doarcspeltida, ao monos como correctivo 
aos que nos govemain, que pareceih não conhecer 
a lei quando se trata de punir os proscriptos. 

Desde muito, nas localidades conflagradas,   é 
costume dos governos collocarem-se acima das pai- 

.'. ■..'■" ■   ■■■ ...,.  .     ... 

soes. ■ 

Ainda ha pouco, por occasiSo dos celebres mor- 
ticínios da Victoria, o sr. Saraiva ordenou queae 

deraittisse o delegado é se punissem os crimi-' 
nosos. 

Entretanto, o governo da província, donde devia 
partir o" exemplo, ha praticado inteiramente o con-^ 
Irario. 
. Já não faltando em outros lugares em que elle 
tem dado protecçlo aos criminosos, no Jahii, seu 
procedimento foi'de tal ordem, que deu lugar a qu^ 
03 desordeiros chegassem até a desrespeitar o dig-; 
no juiz de direito da comarca. ■ 

Antes do pleito eleitoral, é sabido que o sv.ú^- 
jor Almeida Prado pedia aò presidente da provia- 
cia providencias contra as inevitáveis perturbações 
da ordem. 

O sr. Almeida Prado, como bom cidadão, queria 
para si é seus correligionários, dos quaes era che- 
fe, aquillo que o gabinete reconheceu aló ser uni 
mal nas mãos de seus amigos—força para garantir 
a ordem—. ■    ' 

FOLHETIM (S6 

nád| sabemos porque (íretéxto, iiit^^^ 
nistráção dá policia local, ordenou quiaell as fòs-l 
gera j retiradas, de modo que seis dias depois era o; 
í'''*?^'!''*''* viclima de um tiroyque por um aca- 
so-não"o'atlÍngio I'"        '-■'''■■ 

Faclos semelhantes não devem passar desaperee- 
bidíiis Woihos do publico. *'   ' ■ 
ci^Quando se joga tão facilmente, para fins politi- 
cos, com o direito mais sagrado que possuímos-p 
^JR^^^^^Í^^E^O—a indignação devo ser patente. 

?|sses desrespeitos contínuos á dignidade huma^ 
"^^^que .provem os grandes desastres. ': 

iJÇpft os homens da ordem, que queremos a felí- 
ctdãjla publica, pela moderação c paz havemos de 
cla^ír com Iodas as forças contra essas brutaes 
oppressões, que trazem em.perigo o futuro. 

'■■\--M. 

i< 

Mas o presidente dá província, que parecia,nlo 
mirar somente, o triumpho do voto, deixa que as 
eleições corram sem providencia, e mais tarde-a 
villa é ensangüentada I     . 

Não nos Venham dizer que lhe assistia ordem em 
contrario do governo geral. 

Sé a prohibição de força e da intervenção das 
aucloridades tinha como motivo não fazer-se pres- 
são sobre a opposição, segue-se que quando esU a 
pedisse, como medida de segurança, o governo 
não deveria negal-a. 

O chefe de policia, o enviado pacificador, por- 
tou-se como um verdadeiro caudilho eleitoral. 

A' sua chegada,   era  tal a fama que gosava, os 1 \ 
seus amigos esqueceram-se da auctoridade para ver 
rem nelle somente o político. 

Receberam-n'o com estrepitosas e desusadas ova- 
ções. 

Entretanto o presidente presenciava tudo isto 
contriclo e resignado, como se não lhe assistisse o 
^daícr dá^réspõnàabilidade.-• 
~   O juiz de direitòVorg^"ffáléi, ímpiuíiaíí-ífillê- 
xtvél, obrigado á collocar-se entro vencidos e VCIQ- 
cedores, teve occasião de incorrer no desagrado dos 
liberaes, inclusive da presidência. 

Perguntamos nós: em uma localidade cm que 
as cüusas se achavam tão mal amparadas, convinha 
abandonar-se a auctoridade aos furores partidá- 
rios ? 

Apezar de ser publico e notório que a vida do, 
juiz de direito corria perigo, tanto que duas praçai 
de policia guardavam-lhe aS portas, o sr. Lauriridol 

*■■<. 

SECÇAO LIVRE 

Ao pablíco 
ressadamente -noticiou a Província^ de hoje, 

a.plísãp dos meus amigos Bento Barreto e João 
Av^ii, como incursos em quebra fraudulenta. 

Níjquestao de que se trata os pregos foram sim- 
pl^meiite procuradores. 

ta explicação, dada ao publico  para  que sus- 
fienda seu juizo a tal respeito, serve tombem para 
jisãdiar a precipitação da Província^ que, sem 

«e^e, publica noticias que podem ser falaes aos 
qjia'^neílas se envolvem. 

■:)■;-.-■ 

Os weTinhadorés #;èTri^hr'Ljl)ef8Í> 
iVS'e,a;qa*íiBcacão de'Santi)s- 

■     ■■■■    ■    ■-,      I- y     ;    ,• I, ■■■ :   :,   I   ■   ■ ■      !.-•:■;■    ' 

Causa asco' adesteçaWz co^que o cs/éfir* orgám j. 
conlrantadordapiihliCBçãiVdosírábalhòsdáassém- ^M 
iJiéa proyjnçial, segúiritlii as pegadas de seu  dígüõ   .   v: 

sw'de qualiflcaçâp '.'dè ' vÒi 
taoles.désia parochia.  , .... 

. NeriiÒsVinícecíítcovotaníésIibpraes^^ 
meifile incluidos pelo  dr.  juiz   dê'direito; todos 
residentea  no interior desta: provificia,  ehtré''ps -^ , 
guaes os,srs.JqàpJgnacio Silveira dá Mòítá'è-Aütbi' '. 'HÀ 
"10 Luiz Tavares, ha'mais dé dois arindí^rékicléWtòs ^  ;■ 
^S. Faulo, onde se acham empregados noíDánéo --^^ 
Mercantil, valeram àquelle senhor os agradeéimèíii <-^ 
lo^ún. Tribuna e súagénté.dèstájP daquellá ^i^ ^ > 

Nem os desatinos da janta' Wünicijpàl, ^Òi-it'^^ ; ' 
gmdo que cidad5os,que perarite ella aprosentávámi ^: 'í 
se cobertos de cans e provassem íér a idade légàK* - jí ■ 
junlando a respectiva certidão ;òrà, mándandiüii- '-^v 
cluir, A ultima hora, Mhdividuos líienòres de 26 al- 
armos, independente de ti)ã,á'g qúalqiiéf'certidão . íS 

nhecidós,.e outros residentes no interiói^dápròS-inis.: i 
c\^, prestando-sê a tòdos''estos''escàridalòs'b juil^ *'"* 
municipal.presidente *da junfá dr. 'Albuquerque 'Vu 
Lins ;  fizeram  moderar, o'Ipuco énthiisiasníò dos     ' ■.■! 

A miííBSo da imprensa não é espalhar a  ddr no 
c^ràçâo da família, nem jogar  labeus íufamantes 

^eas que não conhece. 

S. Paulo, 22 de Setembro de 18S0. 

ALFRBDO SlLVSmADA MOTTA. 

•*oo« 

o sri Diogo de Mendonça diz per sua proprieda- 
de o plánò dt' extraeção das lotvrias acima : seja ou 
■ão, pouco importa ao publico, que tem o direito 
cé conhecer esse plano, antes de comprar os bi- 
Uétes. 
., (Ha quem diga que o actual plano é inexequivoi, 
01 que poderá dar largas mangas para a patota e 
é,indispensável que o sr. Diogo prove o contrário 
cima sua publicação. 

Vm por muitos. 

X>ONSON DU TJBRBAII^ 

Q $eWI-VENTURA 

PRIMEIRA ÍARTE 

Recordações de dois SELltimbancos 

xxxix 
o Gorgulho continuava.a passear vagarosimente 

■i^vXa fia.SÊm-Ymfura, fazendo a ennumeração 
düsuàsioHubái/iutoras. Veio,um momento em 
qÜééUe^flcóü.coUdcádd entre'dois. troncos de arvo^ 
tMi'.;"^1uá! jánçiiva!,sobre os.dois amigos o seu 
ipillidoelátio.".;-,,.'. 
rl»áddy áiuistoii ,_á pontaria, JB preparou-se para 
íizerfogo'   ■■';.■■',■'":■;- ■""",'.,';■'_.,' 

Da súbito, poréhii mão invisível lhe ergueu 
Türorosamente 10 cüo dã carabina.   O tito não 
.^u. ■ ■ "<r ■^r-. ,     , . ■ 

Paddy voItooT»; estupefacto, e achou-se face a 
"■■ÍÍM*Í!ò4o-alHcaíidif;-''^-^ ■■■'   ';, 
>-/: ufPorqaé!íme impedes' ta de/mataraquellei^s* 
tnngeÍro.iiialdÍtõ.l;pe|rguntoa .Paddy írernen^o;dé 

VT —Vóií jádi2er-lh'ó. Venha comigo... 
:.     E, pegaado-lbe.peláttiào, levou-o para longe 

da sífie. Depois'fá2eitâó-o';assient«r em um tronco 
:,<:de arvore; duse-lbe:   ■- 

//^^-O'paézi^b 'íáüéer^ümà 'gratadissima as^ 
.,'^eira. . ■''^■•■'"•^'y^' r 
■-•:■ ^i^PòraãeT^érKáótõüoferoz Vaddy.<>.^:<.'.    ; ■ 
. -■: ^^pdrtíué'«'lôis'pdriém o8ass«sinos.i;iv'• .■".■■—.Não me importai ■        .■^-V'í-'-'-:.-.-.í .-■^:-..: -::.;. 

'.    .-i Eldéji^ls'd iâtrio>xpul3aTa-o da'henlade.: i; 
.^■■^■■:-—-J4-wiitãwcom'i3!(>.l'..'*-■■■■ ..v"■■■'■.■■ 

;.—Enao"Wden«ciÍBarc6niKãtl.j.;'■^- 
:^■-:-^Entt^o^íf^^'^^,í-•?  ■■■^'■-^^\:-r:^:.-ii--._  ^■ 

'^ Dé'iDuf;'iDát«iido'agiielIe'püa qoêm aponta* 
iÍ/ÍDã(i'èitüíanpeDaí aèm fiazer aKãtt. 

ella contimfa i 

— Porque ? 
— Por que Katt não o an)a. 
— E' então, a  mim  a quem 

amar ? 
— Ah t isso não, pãozinho,  disse o africande 

com hypocrita compaixão. 
Paddy levantou-se bruscamente e exclaniou : 
— Quení ama ella então? 
—r O outro.   , 
— Vem comigo, Tom,, disse Paddy com os dç^ 

tea cerrados. Vaes ver. i. 
^— Onde quer' ir, pãozinho 7  perguntou o afri 

cander. ._    ^ 
— Matar o outro, respondeu Paddy lançand que a comer, 

mão da-carabina,  que momentos antes pouzár.    — E quérés fazél-a comer ao francez ? 
sobre a terra 

na-se ; os olhos fiilgúrám-lhe como dois soes e os 
lábios entreabreni-se-lhe em sorrisos... 

— Tens  razão,  murinurou Paddy  tremenda de 
raiva. Também- eu tenho notado isso, 

Q africander moslrou os brancos dentes em um 
medonho sorriso. 

— Escute, paezinho, tornou elle ;  conhece uma 
herva  amarella de cinco folhas,  que cresce  nas 
margens dos ribeiros,  e que  os negros chamam j 
matoupa ? 

— Simv;; E então? 

pescadores d'agiias turvas I   . 
E que ainda não eslava aatisféità á serie do 'ts» 

candalos, que Unham prujeclado I 
E que lhes faltava a.pedradé tdquedo táesí es- 

cândalos : a confirmação da indébita e' veríládeira- 
mentó assombrosa inclusão daqueíle qné, há pou- 
cos mezes, fora sagrado' em uma reuniabi'oh'de 
foram figuras salientes o actual' pròniotòr publico 
bacharel Campos ê o liberto Adáutoi—saéá^áo» 
magnús, da grey liberal do Santos,I '■•'■■■■'' 

■ Ora, tão desarrazooda pretencao, de si mesího 
impossível de sustentar-se,. n*ão podia deixar de 
despertar a atlenção de seus adversários pbUticoa, 
sempre promptos a oppôr legítima paradeiro ao 
cortqo costumado de tropelias de semelhante 
gente. 

Em conseqüência, foi competentemenle intentado 
o recurso de exclusão do Sr. Camillo, sendo desde 
logo instruído com os documentos seguintes ; 

!■    .'.   ■ 1'.''.' ■"---'      ■-■   "S   "".'- 

aa corte, por onde.seevídencia guo aquelIe senhor 
acha-se qualificado votante" (ppíá qualificação de ' 
1879) na fregiiezia do Engenho Velho ; mencionan- 
do a dita certidão o numeroVde ordem,' quarteirão, 
rua e numero da casa'em'qué'cllé reside "nessa 
frecuezia: '.""■-     ' ■   >    ■    f 

2." Certidão da alfândega desta cídüdè, déctarân- 
do quo CamiIIo não foi collectádo' nem no passado, 
nem no futuro exercício cora qualquer ramo de 
negocio nesta cidade ; ' ' 

,   3," Certidão da mesma alfândega, declarando qu© 
Çamillo não deu a matricula'seus escravos ;'■'■ 

4.» Attestado jurado do vigário'da páròchiàl o 
rvdm. cpnegp Scipíâp Jui)queirá,''dec]arando que 

■■;-;; 

w. 
M 

-m 

—■ O paezinho está louco. 
— Estarei. Mas vingo-me... 
— A melhor vingança é casar com Katt. 
— Mas se ella me não ama. 
 Iilão o ama já porque ama um outro.. 

— Essa herva pizada tem a propriedade de tor- 
nar louco ao cabo de uma ou duas horas aqueÚe 

■ a. 
I   -A 

-■{■• 

■'I 
È 

.- I.-'í:í 
- ■''•Zi 

- -im 

— A elle, não.   Ao cavallo em que elle montar 
amanhã qUatidofdr para os prados. ,^ 
■   — ComeÇoá comprebender, murmurou Paddy. 

i   — O; cavallo,'. continuou Tom, tomará o freio nos 
[dentes^ e 'começara acorrer, a galopar desehfrea-' 

nia!'damenté, saltando  vallados, transpondo ribeiras, 
3uando  não vir e"ssé outro... que eu tenho meicdeiiando para traz de si montes e valles... :. 

e! fazer desapparecer... — E por !íim atirará comsigo e. como caralleiro; 
.   .— Tu? para algum precipício? 

— Sim, disse o africander. Não.lhe prometi   — Assimio>«spero; mas se o ftancez não.inor- 
eu que casaria com Katt, se concorresse para.^reri e-voltar-A herdade, o.patrão hadeexpiÜ- 
meü casamento com Gipsy, a filhadohottentotfsal-fO. í:.!:    b .   ;,,■      '-i 
Júpiter? !   — Porque? 

: - E' verdade respondeu Paddy; "" ^romej.   _ p^^       ^^^ ^-^^^^^      ^ ^^j,,|^ ^^^^ 
teste-me^isso ha mais.^e oito dias, e osíiiaWito^ ^^^^^ ^toupáf e M de julgar., 
francèzesainda:aqui estão: 

— Eu posso' deseinbaifaçal-o doqae émais p 
rig08Ò:;'i''  '"■ •'^  :■'•'■■■   :■■■■■' ■     :'^ •-[>--í'!-' 
"-^'.ComO?     -  ^ip'^^ ■■:■■■    ■ ih:-;:-^ ,: 

— Fosso deseíobaraçal-o do estrangeiro, e,fu 
com que Katt o i^preze depois; de o ter amad 
concluiu o africander. 
" E'fallavá''enl toib tão^tranquillo -e copvietOj q 
PáddT teve-confiança nelle; ■ ■:■'.     -. ■• : 
: ^'Escute, tomou Tomi ^eu sorprehendijos;! 
gredPs do francez... Katt iínaro;.-ina9 elle :iiãí 

■Bábe.-i-:-.'-' ,--^ v'.->^^'^ r .--^   --   ,_ 
;.L'pj^dy ántérrompeub'.uscaniente<o.amcaoder 

— E como sabes tu qiie:Kattaina:es5e;íran' 
iinaidito?^-^'- :^-'^^'-,:-'-^''^'''';-f^\y'-- 

'- *^ E' facU de conhecer; Katt está tnste em. 
to b'francezest4ausente; .i;eMie03 lábios. 
somem:.J .-■ - ■/■■ ■:.-      "■■^;'-- 
;...íE'Verdade suspirou Paday.:- 
i ^'Mas ifloando^raega «noite... quando o i 

oezJvtdla dos pndt»^- /o sdiibluiterdKKatt lU 

. _ se que o francez 
quiz fugir. £ como o francez ha de ter roubado 
'opatrão':v.'' ■'"■'•■ ■' i -.: ■■      '■ 

— Roubado 1:exclamouiPaddy com  profunda 
surpreza.    -.■'.■■■.■.■.'■'■■••/.■ '';■■ 

'H'Sini.'.."e'u'arranjáreí.isso. Emquanto ofrap- 
cra andar por ^li^^lui de dar-se pelo roubo na her* 
dade.   l' 

— Hu que .roubo? pórguntoú Paddy estupe^' 
facto. .    ■ ■ .        ■■',;■ 

— Venha coÓQlgo, paezinho, disse .Tom; Ver&.i 
verá...' ^   "   ■ ''■■■■; 

A lua acabava  de desapparecer pordetraz das, miirouj!lle.iB»,tóíl 

trumentos de diversos'misteres,, e 'áiè oséudi- 
nheiro- ...f-.,r'#í\-.:,   .'. -.,'7 

IVa ante-vespera o bôer tinha;,vendido .á'uni 
parente seu oue possuía umá'herdade do outro'^ 
fado dos grandes bpsqiies.situadòs ao norte'de-Áti- 
kastrem, um grande :,huméro de carneiros^ cujo 
preço fora pago & vista em .moedas de ouroin- 
glezas, ,.'-.,' .■.":/"':'-/||'''j''.'.',, 

O roubo de dinheiro é coisa ^póucofreguenl» 
entre os boérs, e entre as pessoasao serviço, delles. 
Os cafrés, e os hotteritotes, quelhesfazomguerra 
de continuo, roubamribp os.gadqs, os.Cí^yjfflps, e 
as colheitas, mas nunca pensam em'sé lhes intro- 
duzir em casa, com o fim d^ lUes roubaro di- 
nheiro.-.■ ..-, ;, .■    .;   ;,;,;,- y.;''^, , 

E é por isso que o boêr guardava tçdò o^seú^di- 
nhciro em uma secretária,., miito da' quál a maior 
parte das vezesidejxaya^chaye. ■ 

— O patrão está deitado, disse Tom,. e tem o 
somno tãOrpezadoque i^em,um tiro de,peca o;açor- 
.daria.,■ - ...        .\,:.:,■;.-.-::;,-!'.,:^:,„. 

;—Mas,que queres tu fazer?   ,    ,'.','   .    ,,!! 
i; O africander, jião respondeu';' dM'igi^-5e' pà» a 

secretária .abriu-a,, e tirou dé. deiitJio iim saccó de ' 
couro cheio de moedas.de..ourò. ' 

— Mas, que.,quer isso dizer? murmui^u Paddr   : 
que ainda não comprehendiá.    ■■;■'■'. ,-    ', 

: —.Não somo.s núS;.08ladíÕesv..í',v.:;■{,'{;■,.';„-,|-'-' '■--■A':-'t^M 
-   rrEntâov.,-. quem-....,?,.., . ;",.v'"""."''. ■'", .■'„:!.;; -:;'J';'->'--\'--=.-i'j'l 
:  — E'o francez.-..,venha comigp;.;,..^-:;"'-.i;^.\:- ■-:■■-.■■:^;.■í:9 

Paddy seguiu Tom, e àmbòs sahínim' deeasà''' . --'M^ 
cautelosamente para.não serem presentidos.       '    '-. ~;^^t^ 

— Mas onde vamos ndá? perguntou Paddy,. j4   - '^íH-■-v 
impaciente.i.(j'j':0>-., íí-VIí^V-'.!,^-n^o   ■ ■v-;^/-^''^ 

— A' cavallariçá esconder esbe dinheiro DO fòrio    ' í^'; ;;;ã 
da:SelladojfrancBZ-.^r ;,;>;:■; ví íi'.-ní:'' ■   ■^■- V: ?":''\íí5 

Ah I'^:agpira cpmp.rel]endp;,;m)íitDDn!Í Piddv. 

■■a 
"■M 

-' ''■< 

/iíl 
■   '";"-;■; 

-. '.;7?i 

■~;'I.*.TI 

rr:£em.^g«i.d.a^^^i colher^a.hervanMífmm^na     "'- -•■iV 
^í» 
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ha niáti|'dt>'anno iilllli- 

.?í. 

Camillò retirourseiComaua 
lia desÚcidâfJe; 1     '       ' '" 

5.» Fii!almé'rit(!, atlo^itado, jurado do iníppctordo 
33.''qiiarleirft§'(Dridit foi rjiinliliridi) Curiiilln), de- 
clarando quew-di' aiitüs de Novembro de lo39 aíé 
cnlão clle não Preside cm seu quarleiião. i-i- 

M«s não é tudo. 

Duas justificações foram promovidas ; sendo uma 
por parlB dos coiiüt-rvadoips, e outra pelo^ amigos 
e intcressjdoi i|a inclu-sào do sr. Caiiiillo de An- 
drade. , „        , 

Pois bpm ;' quer n'iima, quer n onlra, ficou ple- 
namente provado que o sr. Camlllo, ha miiilo, iiâ'> 
lera residência em S.inlo,i; pois qii« outra não po- 
dia será C')n<et)Uftncia a tirar-^e dos dep ■iaieiilo^ 
das testeiHiinhas Joào Joié Twixeira pnipriiilarut 
da TrÜuna e Itiario de Santos, e ex-delegado di' 
policia Francisco Kmilio de Sá que preleiirteram 
explicar a residciicia dusse sr. nesta cidade ; o* 
qüaes no intuito, e CITID, de prestaram si^r>*iço ao 
sen .imigo e corrptiglonariti, apenas coníegnirara 
faüer-lhe um perfeito pre-enle de Grpgos mimo- 
seandu-o üfinal com o epithelo de parasita, visto 
terem diiclaradn qneosr. Camillo reside nosta ci- 
dadd, ina-4 não habita i*m casasna, vivendo cons- 
tantemenle hospedada (tin casa dos srs. Vianna 4 
Companhia, e tendo sens lilhos em condições iguaes 
com a respeitável família do sr. João Manoel Al- 
faia Hndngiies, 

Sendo assim, é visto que só a insania dos pseu- 
do liberaes Santistas, acerrimos partidários do> 
governos das voiidas de cafés, Xingiis, ei e jusdem 
furfuris, poderia pretender a conlirmação do ille- 
gal c parc:al proredímenlo da junta municipal com 
relação ao sr. Camillo de Andrade. 

O dr. Mfllo Matios dèo provimento ao recurso, 
ferindo-lUes de3t'arle na menina dos olhos, no que 
elles hoje tem de mais caro, na pessoa daquelle 
que tàu cedo Ihfs fez esqueci-r o intitulado eslran- 

,^«íriííMO, com que nosluniani raimosear aos que 
não tiv ram a dila de nascer nesta li^rra, digna di.i 
melhor sorte; dahi a fiina dos ganhadores da grey; 
dahi cssDs amontoados de palavras verdadeiramcij- 
te ocas, i|iie se encontram no Diário de Santos e 
na Tribuna Liberal, onde são sacrificados de pre- 
ferencia a vvrdadts o bom senso, c não taro a 
grammatica I 

Em conclusão : conhecemos um remédio cGQca- 
cissimü para esto estado d>' consas : quizes^ii-mos 
nós matar a fome, que os diívora, e ha muito esta- 
riam calados. Como, porém, esses di/eres a nin- 
guém attitigi>m pois que O publico sabe dar o de- 
vido valor a taes embustes ; seus senhores que lhes 
auíjmcutem a ração, se entenderem que devem lhes 
evitar o ridículo.' 

* t   k 

Santos 20 de Setembro de 1880. 

NOTICIÁRIO 

:M-- "^.% 
m 

pela»'câmaras municipaesTóra-dàs cidádçS.^illis e  tar.dc dcfendor oa seiis direitos póranto o governO; 
poviiaçòes, tendo em atlcnçào a sandit publica- Na 
Gõrte,'capitae í da^ provincW è cidades popnlosasr 
serão est^ibelecidas grandes uecropoles á distintas 
contiieiiteâ. 

Art. 4.* As câmaras mmiicipaes faTiolranslafâo 
para fora dos povoados, dos cemitérios acluaíim^ate 
nelles existentes, e em lat caso os coivoessioiiarios 
de terrenos terao o direilo de obter nos novos ce- 
mitérios um iocal -líjual em superfície ao da sua 
concessão, u pa^a ahi serão Iraníporlaâos os restos 
inortaea nos prazos que forem marcados eni rúgu- 
lameplos. 

Artl-B." Osdiffereiitfí religionarios poderài) fa- 
zer celebrar pelos re*pPCtivoi minislras asceremo- 
nias fiinebresdo seu cnlio nos templos, capellas ou 
■■m outros ed^Scios para isso de.stinados, dentro ou 
fora dos cemitérios o sobrft cada sepultura ; assim 
como por cruzes, pedras tumulares, monumenlos de 
qualquer espécie ou sígnaes, emblemas e iascrip- 
çôes. 

Art. 6.» Quando o ministro de um culto recusar 
sob qualquer preti-xto o seu ministério para a inhii- 
maeão de um corpo, a autoridade civil cx-oijicio, 
ou ã requerimenlo da fainilia, ordenará a inhumu- 
çâo, satÍ!feitai a* prescripções ie^jaes sobre euterra- 
mentos, e independente me'nie de solainnidades re- 
tÍ{,'Í0S3S. 

Paragrapho único. O enterro civil e religioso se- 
rão inteiramente livres, e as concessões de terrenos, 
e funddçài) de sepníluras privadas não poderão ser 
embaraçados por nenhuma consideração de crenças 
ou seitas. 

CAPITULO II 

Dos cemitérios particulares 

Art. 1.* Logo que estiverem estabelecidos cenii- 
terios públicos em um município, á nenhuma ir- 
rnaudadp, corporiiçlo, pessoa ou associação será 
permittido ter cemitérios particulares, os quaes se- 
rão fecliados, operando-se a transiação nos termos 
do art. 4* do capitulo I. 

Art. 2.» O governo na corte, e as câmaras mum- 
cipaes nos respectivos municípios, não permittirao 
mais a fundação de cemitérios particulares desde a 
data da presente lei. 

Art. 3." Os cemitérios particulares actualmenle 
existentes ficam inteiramente sujeitos á policia das 
municipalidades, continuando na direcção e ad- 
ministração os respectivos proprietários até que se- 
jam f-cliados na fôrma do ort. 1» desto capitulo. 

Paragrapho uníco. Nestes cemitérios os enlerra- 
mentos não podem ser suspensos ou impedidos se- 
não por virtude de requisição de autoridade tivil 
competente. 

Art. 4.» O governo expedirá os regulamentes e 
instruccões para a boa execução da presente lei na 
corte, o as câmarasniunicipaes nos respectivos mu- 
nicípios, podendo impor penas correccionaes do 
prisão até uuatro mezes, e multa até 200S000. 

Art. 5." Ficam revogadas as disposições em con- 
trario. 

Na mesma reunião deliberaram os: leílòçiros fazei^ 
umajiiiita. ■ ,.        .;. ■   íí,.^^'^';:^" .'.■■■■;','■';- 

DISCURSO- |.      "-..;■ 

Foi-nos enviado um itxómplar do disímrsò do sr. 
ministro do Império, BaraoHomem dv. Mello, em 
resposta áinlerpellaçào do deputado Saldanha Ma- 
riniio,. sobre qiíestào religiosa, e pronunciado na 
sessão de It do Julho do corrente anno. 

Agradecemos. 

•■ .   -.■,».. .— ..    ... 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Por aclo de 20 do corrente : 
Foi concedida a Napuleão de Paula França, pro- 

fessor  publico   de   primeiras lellras da villa de 
. Apiahy remoção para o bairro  do Rio Grande, 
município desta capital. 

COMPANHÍÂ"aRICA 

Segundo nos informam, jà estão tomados muitos 
camarotes e cadeiras para a assignatura de 12 reci- 
tas que se promove com o tim de poder vir ã S. 
Paulo a companhia iyrtca do sr. Ferrari. 

Não convém que o publico paulistano deixe 
passar esta opportunidade que se Iho ofíerece de 
apreciar o escolhido repertório musical dossa exccl- 
)«iit« companhia, do qial fazem parte as duas 
operas do nosso festejado maestro Carlos Gomes, o 
Guarany e o Salvador liosa. 

Com o auxilio de Campinas, Santos e outras ci- 
dades ligadas a capital por estradas de ferro, não 
seria difficil completar-se a tomada de Iodos os bi- 
lhetes, som o que não poderá vir a companhia do 
sr. Ferr ri. Consta-nos que em Campinas jã se 
trata disto : contamos, pois que a vinda da com- 
panhia serã uma realidade. 

MEDICO.—O Da. 3. R. DE PAULA SOUZA, consul- 
tório rua Direita n. ;í7, das 12 às 2 horas. Uesi- 
dencia rua da Constituição n.   B. 10—9 

FAISC.rELECTRICA 

Hontem, pela madrugada, cahiu sobre a cidade 
um forte aguareiro, acompanhado de trovões. Na 
rua do Carmo, om casa do sr. capitão Santa Bar- 
bara, cahiu uma faísca electriea, fàzondo alguns 
estragos no prédio, sem «ffender á pessoa alguma. 

'   SECULARISAÇAÜ DOS CEMITÉRIOS 

EÍ8 a intogra do projecto substitutivo do sr. Theo- 
dureto Siiuto, approvado em 3' discus-ião na ses- 
(ào da câmara dos deputados da 20 do corrente ; 

Cubas—por J a- 

Beile- 

rio no- 

■j - 

-.1'.^! ■ 

CATITULO I 

Dos cemiteriot públicos 

Art. 1.*Haverã em cada manicipalidade do tm-' 
Serio pelo menos uin cemitério publico, cüja íun- 

açào, policia, direcção  e administração serão da 
exclusiva competência das câmaras  munícipaes, 
sém intervenção,' ou dependência de qualquer au- 
toridade ecclesiastica, 

',:'- Art. 3.* Nos cemitérios públicos poderão ser 
inhumadüs todos os morloü, quaésquer que tenham 
eído em vida as suas opiniões sobre religião, e ã 
sua crença, igreja, protissão de fé, exercício de seu 
culto, gênero de morte, ou conceito social; nem 
haverá no recinto detles, muros, cercas, - vallas óti 
outros assignalamentos que distingam os religiona- 

'rios uns dos outros, ou dos do que á nenhuma sel- 
eta eram filiados. 

'■- Art. 3.* O local dos cemitérios será escolhido 

AO TRIUMPHO—Fazendas, roupa feita e srma- 
pinho, prtp pruçoe.líflr.iiissimiis, Larco da'3oiii_9 
( em frente a Cathedral.) *^—^ 

REVISTA BRAZILEIRA 

Recebemos os números de 15 do Agosto e 15 He 
Setembro   desta Revista,   que publica os seguintes 
artigos: 

Memórias çoslhumas de Braz 
chado de Assis. ,.   ,  T    v.      k 

Plástica, intermezo da tragédia de Jacobus— lor 
Annibal Falcão. _   ,. „   „        „. 

No céo o na terra—pelo dr. Mello Moraes^bi- 
Iho. 

Subsídios   litterarios — por Guilherme 

A poesia popular no Brazil-por Sylvio 

A Piedade Suprema, de Victor Hugo, Iraducção 
de E. de l.ima Barros. . 

O dialecto brazileiro-por Pacheco Júnior. 
A collocaçào dos pronomes, por JoséJ.Par^- 

nhos da Silva e L. L. Fernandes Pinheiro Jú- 
nior. 

Os  advogados  ALFREDO  AUGUéTf 
D.^ ROCHA KEVARLSTO CRUZ  mudi 
puro swu escriptorio para a rua da Imper* 
tr za. 2, pti neiro andar. 

NÍVEL DE ESPELHO HORIZONTAL 

Lô-se no /ornai do Commercio de 31: 
o E' este um instrumento accessivel a todos, ii 

ventado pelo sr. dr. Ernesto da Cunha Arauj 
Vianna, e a respeito do qual o sr. dr. Borja L^ 
Iro, lente da escola polytechnica emittiu juizõ fav* 
ravel, declarando : - ; 

« Penso que este instrumento pôde servir co; 
vantagem para nivelamento de terrenos de pequei 
extensão e pela sua simplicidade pôde ser emprí 
gado por qualquer pessoa pouco versada em trabi 
Ihos de topugraphia o que <i torna de muito aubi' 
valor.» 

REVISTA SÍUSICAL 

Recebemos o n.  26 deste interessante jorna 
que se publica na corte, e de que são editores o; 
ars. Narciso, A. NapoIeSo e Miguez. 
'' Traz variados artigos sobre musica e belas artes. 
:' Aos seus editores agradecemos n delicadaofrerta.l 

-Da 
noticias 

C.4MP1NAS 

Gareta do hontem tiramos as seguintes 

DESASTRE—Hontem estando diversos amigos do 
sr. Visconde de Indaiatnba em sua fazenda Sele 
Quedas, em companhia do maestro Carlos Gomes, 
um dos colonos (tyroiez) que foram saudar o maes- 
tro com cantos, coros, etc, emquanto conversa- 
vam na varanda veio à sala e pegou n'uma espin- 
garda para sahir com cila. 

Ao descer a escada cahiu, e dispararam-lhe os 
dois canos da arma, cravando-se-lhe as cargas nas 
custas. 

E' grave o seu estado. 
Veio para a cidade e foi modicado pelo dr. Bar- 

bosa de Oliveira. 

O SR. FiRMTNO MoNTEiBO—Retirou-se anle-Iion- 
tom paia S. Paulo e de lá seguirá para o Rio, on- 
de reside, o conceituado artista sr. Firmino Mon- 
teiro que veio a esta cidade como jã dissemos, com 
o fim de pdr em pratica uma boa idèa ' a realisa- 
ção de um quadro commemorativo da recepção de 
Carlos Gomes nesta cidade. 

Diversas pessoas tomaram a si a tarefa de anga- 
riar assígnaturas para esse fim que é sem duvida 
alguma digno de animação. 

O quadro será de grandes dimensões, a óleo, e 
ficará pertencendo à municipalidade. 

O sr. Firmino Monteiro offícíou ã câmara muni- 
cipal, expondo o seu louvavol intento e pedindo à 
mesma qualquer auxílio pecuniário, visto que ha 
uma subscripção popular nesta cidade. 

Tendo o pmjeclado quadro de permanecer na 
sala das sessões da câmara, e representando elle 
um facto que importa uma gloria para Campinas, é 
justo que a câmara municipal concorra por sua vez 
com qualquer auxilio. 

Neste escriptorio se acha uma lista a disposição 
das pessoas que quizerem ass gnar para o impor- 
tante trabalho do sr. Firmino Monteiro. 

O ADVOGADO~Ilanoel Corrêa Dias, 
muiiou seu escriptorio para a ma dn 
Palácio n. 10 (antiga das Gasíniias). 
Das 10 ás 8 horas da tarde. 

COMPANHIA SCHWKIZEUISCHEN LLOYD 
RÜCKVERSICHKRÜNGS 

Pordõcreto li. "ffiao, dé ia dõ corrente, loi con- 
cedida autorização a esta companhia para estabele- 
cer duas agencias, uma na cdrle e outra na ca- 
pital da província de S. Paulo, e para funccionar 
no império. O fim da sociedade ó reseguros e par- 
ticipação em seguros, principalmonlo contra os 
daiiniüs e perdas que possam soíFror mercadorias 
ou embarcações no transporte em alto mar, nos 
rios e lagos interiores e mercadorias em terra. A 
sede e administração acham-so cm Winterthur. 
Tanto quanto não contenham deviações nos pre- 
sentes estatutos, applicar-se-hào as disposições da 
legislação de Zurich, particularmente aquellas so- 
bre sociedades em acçues e contratos de seguros. A 
duração da sociedade é estipulada ser de 40 annos. 
O capital é dè cinco milhões de francos, dividido 
em cinco mil acçôes de md francos cada uma. As 
acções não são ao portador, mas exclusivamente 
pessoaes. 

O DR. JOHN NEAVK,  medico.  cirurgiSo 
pTirttiiri), d^i voU« da Riiropn, aonde dedicou H»] 
<t.<in etii)eCi"lidKde.ao estudo dae moleatíâB dar 
««nhurit», dx'»] Huà reRÍdencia á rua Alegre s. 
33 londe elle pôde. •>er procurado k qualqtierj 
hura do d)« óu da noite, 30—üM 

LEILÕES -;?'■ 

Reuniram-sê no dia 20 os agentes de leildes da 
cdrtoe nomearam.uma commissão composta dos 
srs. A->tónio'Teixeira da Costa e Souza, Miguel 
Paz do Amaral Piraentai e João Baucalari, para tra- 

VIAGEM RÁPIDA 

O vapor Galiteoy da companhia de Liverpool, 
sabido do porto do Rio de Janeiro na tarde do dia 
28 de Agosto, chegou a Southampton na manhã do 
dia 16 do corrente, tendo tocado na Madeira, fa- 
zendo assim a travessia em 18 1/2 dias. 

O MEQUSTREFE 

Foi-nos enviado o n. 220 deste semanário illus- 
trado que se publica na corte. 

Esta variado e interessante, lanio no texto como 
nos desenhos. 

Agradecemos. 

OS ADV0GAP0S~Iins de Yasconcellos 
e Rabello e Silva mudaram o sen es. 
criptoriu para a rua du Ouvidor n. 20 

A QUESTÃO CLERICAL EM FRANÇA 

O presidente do conselho dn ministros de França, 
sr. de Freycinet, pronunciando um discurso n'um 

intar que lhe ofTereceua municipalidade de Mon- 
Quban, fez uma exposição da situação e dos prin- 
jiplos que presidem á política do governo francez. 

Ri!ferindo-3e aos decreto» de 29 de Março, o ás 
ínsuras que tem despertado.^ísse o presidente do 
)iiselho de ministros ; .^t,      à':-. 

a Sempre respeitei e respeito, profundamente a 
fcligião.  Demais, ninguém a ameaça ; e,  se fosse 
ri'ciso, o governo qiiü lenho a honra de presidir, 
rreditae-o, saberia protegel-a e defendel-a.  Não 
bn vém, porém, que, á pretexto de religião, as á-t- 
Iciações não previstas pela concordata, pretendam 
lllocar-se ácima das leis. 
iFoi quando as imprensas dessas, associações no 
^eno do ensino excitavam   vivas apprehensões, 

fomos levados por um dos pudcres publicus, a 
ler applicação ã mais poderosa, ã mais celebre de 
Ias,  á Companhia de  Jesus, que dissii|vemo.s. 
sim procedendo, dêmos satisfação Jmmediata ao 
'~ da câmara dos.deputadof, e, au mesmo tempo. 

fompcemos uma'prova indisciitivel da força do.goi;õ"/ 
Terno e da aiítoridádedaSMeis Tqtie fie', qtliz con-. í* 
t(l3ia. ;„ :^j','/'U. '':-'■'■ "■" ""■'^'''■Ji'-^-:-^.'' "■' '''\.'rí-:'i'fy$L 

'Quantoás outras congregáçSési o decretoesiiB-.■■■!? 
ciai quo lhes, diz respeito não llxoU-a data da sua '.^1 
dissolução'; deixou-nos; livro.'a fescolha da' 'sua"' Vi 
hora; .   .,,;,■■':■-. _ - '-.■:•,  )   ■■■:.■■. ■■'.■ '■ 2^ 

A' seu respeito; nÒs nos 'regiilaremos segundo m^sí 
necessidades que a altitude deltas di>3pertar; e, séin '"$' 
quebra dus direitos.do Estado, dellas dependera o '4 
privarem-se do hcnoficio da nova lei qne.prepara- .-| 
mos, a qual determinara, de tim'modo gei-ai, as ^ 
cindíções de todas as associações leigas e religii)- ^f 

sas.» '^^:;:ip-fi,,Wt:-:r'í 

SETE'MEZES DE LETHARCÍÍÍ, ■x!^;,^ígi 

Ura caso de lethargia, que recorda o douhlan^ 
de que tanto se fallou,   ob.^erva-se  prcscntenientá 
em Grambke, perto de Urême.   Ha sete mezes que: . 
a lilha de um rico proprietaríOj  maire da cominu- 
ua,  dorme um profuudo somno sO interrompido   ~ 
por algumas horas todas as seis semanas. 

Durante o seu somno lelhargico, esta moça é in- 
sensível á lodo movimento : eslá calma e tran- 
quilla, notando-se apenas um ligeiro tremor das 
paipebras. Eiitretant^i, diz o Courrier du Ravrty 
seus pães conseguem fazel-a tomar, quando o som- 
no é inenos profundo, uma ligeira, alímentaçãOj^ 
que pôde supporlar e que lhe sustenia as.forças. „ 
Esta singular doença começou no mez.de Janeiro, 
em conseqüência de uma chlorose. 

Durante o intervallo dos accessos, isto é, duran-'. 
te algumas horas   todas as seis semanas,, lia fica 
com todo seu conhecimento ; recorda-se perfeita- 
mente que acaba de dormir por muito tempo, mas , 
não tem idéa esacta da duração de sua lethargia .e^ 
diz que, duranto seu somno, nada percebe do qiie 
se passa em (orno de ai. 

Como não dão (ratamcnlo algum para a doeiite, 
acredita-se que recobrara subitamente a saúde.   -^ . 

DR. JOAQUIM PBDKÕ, medico, operador 
e parteiro, rua de S. Bento n. U, 

CRIME BÁRBARO "' 

Km França foi sentenciado uUimamente a traba- 
lhos forçados   por toda a  vida ura tal   Estorètf 
homem de gênio mãu e víolentissimo, encarregado ' 
de um estabelecimento de duidos, 

A sua ultima violência foi ex<'rcida sobre um 
pubre alienado chamado Appert. Estoret deixara-se 
levar de tal ira que não contente de haver espan- 
cado a sua viclima, maudara-a submetter a uoia 
douche e não obstante as suas supplicas continuou 
a baler-lhe com a bengala. 

O desgraçado Appert querendo evitar uma pan-' 
cada, que lhe era dirigida a cabeça, inlerpoz o 
braço esquerdo que ficou partido. Completamente 
desancado e com ferimentos de gravidade ficou 
sem tratamento durante alguns d'as, mas aggravan- 
do-se-lhe as feridas e peiurando, Estoret, que 
havia escondido a sua victima & in^perção medica 
resolveu matal-a. 
.   Nesse^proposito  mandou  metter  Appert.n'i)iiia ,.,., 
cafr^iiagéni e èlre mesmo o coiiduziõ 'à um 'siíío iso- 
lado onde, depois de lhe haver passado uma corda 
ao pescoço e tel-o estrangulado, o enterrou D'um 
campo de batatas. 

De volta AO hospital disseque Appert se tinha 
evadido. Comtudo as suas respostas contradictorias 
causaram suspeitas e as investigações a que se pro- 
cedeu fizeram descobrir o cadáver, o qual conserva- 
va ainda a corda envolta no pescoço. 

Durante o processo tornaram-se publicas, mui- 
tas praticas horríveis exercidas sobre os alienados, 
a p<mto dos jornaes chamarem a attenção do go- 
verno para esses casos e pedirem seria e severa   ■ 
fiscalisação nessas casas. 

JANTARÊS~Ã' MODA 

Procura-se introduzir em França uma nova moda 
nos jantares. 

São servidos em mesas pequanas, de oito talhe* 
res ; em cada mesa eotloca-se uma cesta de flóras 
difTerentes, recebendo as oito pessoas que devem 
occupal-a, ao entrarem na sala um bouquet para o 
corpo do vestido ou para a golla da casaca, o qual 
deve indicar a mesa em que tem de sentar-«e. 

Esla novidade, introduzida n'um castello da pro- 
víncia, promette ter um grande successo no j^roxi- 
mo inverno, nas casas onde as salas de jantar 
forem bastante. espaçosas para comportar tão lu- 
xuoso costume. 

'''■>.'i ÜMNOVOSANSÃO 

Diz o Imparcial de Madrid, que se descobria 
haver cm Hespanha um novo Sansão. 

Em Barcelona destruiu com uma prancha,'no es- 
paço de seis horas, oito metros quadrados de uma 
parede mestra. 

Em Saragoça esteve seis mezes tia cadeia^ porc|be 
com uma bufêtada fez saltar oito dentes a tim com- 
panheiro que apostara aue o vencia eih força.' 

Agora esta trabalhando nas obras do caminho de 
ferro dos Pyrenéos, onde levanta com a mão 18 
arrobas do peso, e reclamou três jornaes diaríoSi 
porque faz o trabalho de Irw pessoas.  " '.■:•-■-.*■,. 

ADWOUãM: '■■i-fÜ:^' 

O DR. CAIO PRADO ó flhifeoptrado ^ 
para os trabalhos de sua profissão;, no 6S< ^; 
criptot-io dosdrs Lins de Vaúscíòicellos • ' 
Rabdllo da Silva,  rua do Ouridor n. 20.  ; 

'■./V-HYUROPHOBIA: ■'. '^í:^:-f-.:-:^^'^ 
'<;'. ' v:.- 

- ■^:éí-;' 

■.: ^^,^.ítí■ív.; 

/ Acaba de dar^é-ein Frariçá bm' téniinéI'caSo'iIe'' v; 
hydrophobia. .  '."-'■:.?... ' ^:   "í; 

Pedro Bourrel, veterinário bem conhecido'em '-' 
Paris,, morreu, depois do uma horrível agonia que ''•■■ 
se poitsa imaginar. '     ' ■.,-'.-    :.';:■ 

Tinha sidi) mordido o desgraçado por aina ca- .>;-- 
chorra, ■ e como não a julgasse utaeada do mal, s6,'-i:X 
uma hora depuiK cauterisou a ferida.   - '""'T' 

J& fechada a ferida, sem ter apparecido indicia ,' 
algum ameaçador, de repente Bourrel queixou-se . .f 
de violentas dores de cabeça. Démorpentoenímo- _.t 



■IgiSm ■■íi;;'^^, :■;-.. 

Mí^- /■^:'-^<^^tã:.'^^^ ?ACLlSTÁNO':;ic>m^T^-FE^    ?á''íií íífíTG ivt Bi SRTGMBRODEISSO' 

mentoiò mál, crescia è promptodéclarou-seó iiri- 
■':, meiroaccéssode hydrophubiá,"    " ' ■ 

M .   O infeliz debiilia-sü,  e o peso que lhe lapara a 
'i!; Éargantn; dilBcüIta.ndo a respiração arraiicava-UiB 
-^" grilos rüiiquenliüsè nspàntonüsl       ^ 

■v     Queíeíido ápproximar-se delÍP a suajoven espò- 
■ ' ia. élle pediu-lhe que se retirasse, coiír medo de 
c-: iDordel-a.\V-■'---;"     '.^       ■-,    ■-..■ "•■'.\' ^"x- ■ 

Foram fiin;yio'todos ós"esforços má^ 
Em .uma, eslranguláçâomáis violenta, àíòrrou a 

fnleliz viçlim> do deücuido. 

■:,^',;',v;-V%"' ^ESTÃTISTíCA ■■■'^'■"■-r' '■ ■"■ 
A cidade idé nuenòs-Ayros^ conta peJa éstatiatica 

íe 18TO, 257,449;à!más 
Durante e.'<iip anifo murreratn 6,'794 pessoas, das 

quaes T76 morreram dè tysica pulmonar. 
A mortalidade de 181fl dividida segundo a» es- 

tações, da 110 ver&o.lll, outoiimo 74, inveriio 108, 
primavera269.V>^' •'■ 

i^y.i^m- AVISO 

O sr. Roberto Tavares vende hoje, ás 10 1/2 ho- 
ras, naTua de S. Bento n. 77, uma rica biblio- 
theca de excelleiites obras emdireito, sciencia, ro- 
ihanceâ, litteratura, etc. O catalogo entrega-se em 
casa do mesmo senhor. 

>n 

Caixa Ecoiiomica e Monte de Sdccorro.—O mo- 
vimente do dia 22 de Setenibro,foi o «eguinte; 

Cawi  Écottomicet 

24 entradas d« depósitos....  
8 retiradas de ditos...;..;  

■*••**••«••• Õ44JÜ0O0 
597)1158 

Existência: 

.   Termo médio *da3'entradas 
diárias desde iBWméz -n .. 
■■í-:::> .:■ V^      .■■■■!^' ,-■ 

No mesinò período de 1879 
No mesmo pcriudo de 1878 
No mesmo periudo do 1877. 

■  No mesmo periodo de 18781 
;,No mesmo período, dü 1875 

: Totalidade das entradas de 
café ílesde 1 de Julho de 1886: 
até 21 dò corrente.; V!; ,':'.■ 

No inesrao periodo de 1879 
No raesmoporiodo dw 1878 
No mesmo período de 1877 

Totalidade das entradas de 
café no itio da Janeiro de 1 a 
18 do corrente. .   .   .  .   . 

Termo médio diário     .   .   . 
No mesmo período de 1879. 

; A; 60,000/aaccas; 

:'-ii:'J/-:. ,,.;:/::'- '' 
,.■3,985 saiccás. 

■   3,000 saccas, 
3,311 saccas, 

,, -    2.894 saccas, 
;í^v>._   1,128 saccas. 
"Hi:^:. 1,826 saccas, 

151,834 saccas. 

168,761 saccas, 
223,569 saccas, 
113,998 saccas. 

18:801,472 kilos. 

17,557 saccas. 
Il,ü88 saccas. 

Monte de soccarro 

3 empréstimos sobre penhores       lM$00n 
1 resgate de penhores.....       138§000 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da manhã ior- 
naes e impressos,, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, 

-Amparo,   Araras, Itú, Indaiatuba, Jundiahy, Rio- 
^Ciaro,   Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pi- 
rassununga,   Mogy-Guassú, Casa   Branca,  Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto  du Fer- 
reira, Estação de Jaguary, Tielé,   Espirito   Santo 
do Pinhali S. Simão,   Entrc-Kiot,   Passa Quatro, 
Xiririca, Iporanga, Jacupiranga, Iguape, Cananéa, 

■.Prainha, Curitiba, Paranaguá eltanhaen. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 5 horas da tarde registrados o até 6 cartas e 
impressos.para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
earehy, S.José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
faha, Roseira, Apparecida, Guaratiiguetá, Lorena, 

lananal, Barreiros,  Silveiras,  Arêas,   Pinheiros, 
-Queluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sspé, 
Formoso, CapitSo-Mór, Cachoeira,. Corte, Três 
Barras,. Buauiràj Santos, Jundiahy, Campinas, 
Arujá, S. Miguel, Ilàquaquecetuba, Patrocínio, 
Santa Izabel, S. Manoel, S. Pedro do Turvo, San- 

-ta Cruz do Rio Pardo, Santa Barbara do Rio 
Pardo, Lencoes, Rio Novo, Botucatd, Rio Roníto, 
Pereiras, Guarehy, Tatuhy, Itapetininga, S. Ro- 
que, Sorocaba e Ipanema. 

; -    COHREIO DA CORTB 
No dia 21 não houve. sessSo. em nenhnmadas 

casas do parlamento. 

''   Para as corridas' que devem effecluar-se no dia 
2Í, no Prado Fluminense acham-se inscriptos os 
aeciíintes animaos: 

,    > pareô—Natal e Campo Alegre. 
,    2» pareô—Pollux e Mesalliance. 

.3» pareô—Niagará, Adonís e Gringo. , 
4* pareô—Poljcy e Browe-Doe. 
5» pareô—Cnpido, Júpiter,  Cala-boca, Descon- 

fiado, Uyane, Vampa, Macaco, Mulita e Sohtario. 
6* pareu—Troyauo, Othelo, Desengano c Mon- 

tezuma. 

MERCADO DO RIO 

Rio,22 de Setembrode 1880 

Café, vendas — 41,250 saccas. 

CotaçôRs por 10 kilos : 

■"■ ■   ■    ■ ■ ■ '■'■■■     ■ -■ ■■" ■■■■;«■"■■ 

tHe^affix.l^,.8n.H'cõf■«í;,^ /'««/IWKM «iitértó^- 
■[?'"/!,**? m^^o-ninif". iniroo, .n..vaiüente qiim- 
,li-ie,r;ti 88 íljh/.ran ,|ft;dÍHi; impretãrivelmeiitfl. 
a«, pürta:-: do ■ ptgo mutiici[.a!, atto uo larío 
:(ltí3ten..m«, ecnnvi.lo Rtodds o% interesBadua 
a viremoffefecerHmia IHíICOH ao porteiro da 
cBrnir»; queet)tieií»ra a quem maior lance 
i_írbrecep iie-iB i»r«ÇH. Tudii t>«ra outriprimetito 
J^i «rl;ifi.o53 § |«,U- poHtiirHtf.|«3í   üe   M»ÍO 

a   .P" ? "j;'*"™ *!••. ill"D«. ÓHcíiiPii. muáieipal. 
■S. Paulo 22 .i« SetHmbrrt de   1880:-Ò fiscRi 

Afi-mm^ Alfredo A.de At€vedo. "■ 2-2 

PfttÇAI ■ -4- 

1« bf^a.   . 
1* ordinária 

5S2.50 a 5$300 
49050 a 4]il800 

Existência 192,000 saccas. 

Câmbios a 90 d/v.: 

Sobro Londres bancário 23 3/8 d. 
Sobre Londres particular 23 1/2. d. 
Sübre Pariz bancário 408 rs. por franco. 
Sobre Pariz particular 402 rs. por franco 
Sobre Hamburgi» bancaria 506 por marco banco. 
Sobre Hainljurgo particular 500 e 501 por m. b. 
Sobre Portugal bancário ji vista 233 ,/• e 233 ,/•. 
Soberanos 10^350. 

Y^ MERCADO DE S. PAULO 

rÁBEtLA dos preços porque foram  vendidos  os ge- 
i neros entrados hontem na respectiva praça. 

GÊNEROS 

TELEGRAMMAS 
..'.^^ 

Lisboa, 20 de Setembro. ' '''-S 
Eslâ funccionando o Congresso de Anthropnlogia. 
Realizou-se também hoje a primeira sessào do 

Congresso Litterario. 
,    Paris, 21 de Setembro (de manha). 

O sr^ Jules Ferry tem encontrado sérias díf&cul- 
Mdes bm recompor um ministério. 

Buenoa-AyriJii, 21 de Setembro. 
Tiveram lugar as eleições para deputados pro- 

«nçiaes de Buenos-Ayres. .0 resultado é favorável 
■o governo nacíunal. 

— 21 de Setembro, á noite. 
O congresso nácioiiãl acaba de resolver que Bue- 

nos-Ayres continue a ser a capital. 
Bahia. 21 da Setembro. ;....: 
A fragata fianceza Veniudeixou o nossoporto, 

nonlem, com destino ao^fiio de Janeiro. 

Café.   .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .    . . 
líatatinha. 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Peíjào .   . . 
Fubá  .   . . 
Hitho .   . . 
Polvilho . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gallinhas. . 
Leitões    . . 
Ovos   .    , . 
Queijos    . . 

PREÇOS 

í 
7^000 
5^000 

S360 

s 
9Í900 
6^000 
$ 

2pQ0 
2]^240 
55000 

S 
2g000 

R800 
I 

Cada 15 kilos 
»    o     » 

50 litros 
»    » 
» 

» 

» 

De ordem do iUm. sr. dr. joí?. de orphiíoff 
lotermo faço pubhco que no.din"29 do oorreute. 
a* 10 ho-as du manhã, em casa n 3 da rua da 
,Con-tituiç6o, Re f«r4 It-ilfto doe moveia perten- 
centee ao espolio do flnii<to José Antônio da 
s.iv» «ordo. do«onpto8 e.avaliados nos autos 
de iDventaríu pelo „iodo seguinte ; 

Uma cama gmnde por 
Duas ditas pequanan B 20£000 
Uma dita por 

, Uma dita de ferro por 
Uma meiR cominoda por 
Um lavatirro pnr 
Um dito de ferro por 
Om etíger por 
Ura frgfio por 
Umn banheira por 
Uma mesiA por 
Um Bofnlete por 
Duas jarras por 
Duas molduras com retratos por 
Uma eacPBTMHinha por 
Um creado mudo por 
Um   banco  por 
Uma barricçi com miudeias "por 
Três bacias por 
Um  cabide por 
Uma muringa pQr 
Um tinteiro por 
Uma men» por 
S   Paiílo 20d« Setembro de 18S0,-O 

vfio, laamelJoaçuim de Toledo. 

4OS00O 
40jSU00 
41>í!UiiO 

6SU00 
'i5&ÜflO 
40$0()0 

1|}500 
121^1100 
SriíJDOO 
lõlfOOO 
8SQ0O 

129000 
2fiÜ00 

12SOO0 
5|lü00 
89000 
29000 
29000 
39 00 
1^)000 

]}500 
29000 
19000 

eacri- 
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CURA A;M0RPHE'A O PXTiífeo: FLUIDO 
V    ■ DE ATAÜBA DESABIKA \ 

^ta preparadoíbàroico * novo: é superior a 
tudo que He conheça para combater ■» affao- 
ÇOea ajpbiliticiB.    \," .■ , ,.,,\      ■:!,."-..   . 

Mta prodigioBa descobé''tá? indígena^ our» 
nidicalmente todtfl aa mòléBtiaB ayphiiitioBi ^ 
eacriifiiloaas e boubaticaa recentea e chronicar* 
moleatiMB venereaa, g^ norrhéas ' e rebeldes, bo-/' 
oões e cancros ; rhaumatismo de qualquer na- 
tureza, moléstia de pelle, erupç8o«', herp^i^ 
pústulas, dartbroá, empingena,   etc. ; eimflm 
todaa as molestisB que traduzem impureza d« ' 
sangue. . •^ 

Osr. pharmaceutíoo João José Bib«iro de 
Kscobar. guiado por um ptgé. chegoaá taba 
deindiDS da tribu dos Thersnas e li ettudott 
esse importante medicamento ii«ra o cuTatifO 
das molesties acima eatabelecida»..; ,      ' ■   '■ -.; 

Csda vidro acompanha um prospecto. aoi 
conem atteetndoa do publico e de aabíoa me^ 
dicoa. ca qoaea do uf-o deata remedlõ tâm ob- 
tido esplendiiioa resultadoa.   ■" 

E' uma medicação prr)tectorB'dati.umaDidad« 
e cura como por enoantamanto. 

Cuata uma duzià de vidroa   i  ■.    ,   6OSOOO' 
 : ::     loo-u^ .'■ 
Convocação de credQré» 

De ordem do illm. er. dr. ]mz de orphfioi in- 
terino Francisco Frederico da Roona Vieira 
convido aos credorçs do espolio do finado Vaa- 
co Pinto Banileira para dentro do prai»o de dez 
dtaa virem ae habilitar neate juízo, aeb peoa d* 
nào serem contemplados no inventario que pôr 
esta juízo se proceda. -10-2   ^-< 

S. Paulo 20 de Setembro de |1880.—6 escri- 
vão, Manoel Jcaçuim de Toledo. 

ANNlNCIüS 

D 
n 
» 
D 

» 
a 
D 

» 

» 

» 

» 

carga 
it 

uma 
um 
dúzia 
um 

EÜITÂES 

,/-l^^'?vCjÇÓMÍtó<>''' 

íC-.r'....j.'''- ,IIèRCADO,.Dè;,SANTOS--.,''^'- 

:,■', (^9 wnto' earretpmdenté)    ' *.■' 

Reáiizuam-sè ttontem Vendas ile 6,100 saccas de 
'■^fall.A., ,:::,;.:>■■■.■;,...>-.■;..■,:r.,;,;3^?2 ti....... V,,-, 

,    ...  ; ,:' ,   ,-.T. -^v-   ■,/--,   . -..■■■- 
Entradas a 21 do corrente ;;>>   8^902 kíl(u> 
Desde o l* do eorreolev   .'> 4:96&,6Í8 kllos. 

Bdlttti de ponvocnpan de her- 
, dtttros 

Ó doutor Francisco Frederico da Mocha Viei- 
ra, juiz de ausentes interino tiesta impe- 
rial cidade de S&o Paulo e seu termo, etc. 

FsçoBKber  aos que o presente edital  virem 
ou delia noticia tlverf.m, que, por eats juízo be 
)trouttden a nrrt>c>idnçn<i-du8 beort pertencentes 
ao auzetite Antônio Vicente Jiinior,   aubdito 
portuguiíZ, e pontos »ob aguarda do  depositá- 
rio ManoelJuné de Araiiju Coitla.   de couformi- 
dad» cum u disposto do srt   3    d • reg.  qu*' 
baixou com o decreto  D. 243:) de 15 de Junho 
de itjãu, e r-m cumpnmetitu du vent-raudo   des- 
pacho do duutur juiz de nriibãos e Miinat^-tt \n 
teriQu   Fjauciscu i''re<lerico da Bocha Vieira 
convoco    aos  berdeiroí  «   xeiiH   auccessarsH 
do auzente  Aalonío   Viceots Júnior,  e   a tu 
dos qu» direito tiver..m no espolio  arrecada 
do e depositado, pHra que venham habiliiar-ee 
perante «Htejiiizo 00 piatio Icciil.    E para qoe 
i'b>gue ao cunhecimento de todos raendei", pa» 
«ar o presHote e mam dois de igual tíieor/para 
ser ura delleti Hfflstido   mi lugttr do cuitume, e 
•a tuas reproduzidos pela imprensa     Uado «t 
pa»aadu nvHia impt-rial ci<lade da Sfto PHUIU aos 
•20 >ie Setembru tle 1»8').    £u Uanue] Junquim 
lie Kileáo, eeeriv&i d» i)iizfD'«M o subscroTi.— 
Franêiico Frede^-ico da Rocha Vüira. 

Edital de e»~nT>eaçau de herdtiiroí e succea 
snreá   0 quem  dueítò líver ao espolio  arre 
eadado o depoaitado  pertencente  ao auzeoto 
Antunio Vicente Júnior, subdito portugu^. 
3—1 Para T. a. Ter oaMsígnnr ' 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

Anno 189000 
Sflmestre I09ÜOO 
Trimestre 6^000 

Por especial obzpquio reoabem-ss assignatu- 
raa para esta importante folha illuatrada nos 
seguintes lugares : 

Uasa Garriiux—Escrfptorio da Prcvineia áa 
S. Paitto, do Oorreiõ Paulistano, do Jornal da 
Tarde, da Gaseía do P vo e da Tribuna Liberal, 
oja de joifts do sr. Hippolito Suppliej,, Empó- 

rio Centjal. Cbarutaria do ponto doe bonds í 
rua de S. Bento, Livraria de sr. Abílio Uar- 
quee, Grande Livraria Paulista e Charutaris 
do Commercja, 

E' agente da folha no interior o sr. José 
Theudoro dos Santas Pereira. 10-1 

Biographia do maestro Carlos Gomes 
POR 

Luiz   Guliuttrjtea Jnnlor 

1 Tol. broch. ornado com o retrato do maet- 
tro-ljISOU. 

Veade-se na livraria. 

A. L.GARRAUX k. COMP. 

36--Rua   da I.iiperatriz--58 
3-1 

Gompanliia Cantareira e Esgotos 
t*  CHAMADA 

De ordem da directoria, FHçO publico que foi 
determinada s 7» chamada de capitães na razfto 
de 10 % ou 209 por aogfto. 

O praso para recebimento de cápitáeB por 
conta desta chamada terminará no dia 30 de 
Setembro próximo futuro. 

Oonvido.portanto.R todos os sra. accionístaa 
destn companhia a virem realizar auaa respec- 
tivas entradas até a data acima mencionada, 
neste escriptorio, n. 31, rua da Boa Vista, daa 
11 horas da manbíl ás 2 da tarde. 

E-^criptorio da Companhia Cantareira e Es- 
gotos. 31 de Agosto de \mi.—A. Bloem. con- 
tador. i3_g 

Escriptorio Central de Encuramendas 
TEiXEIitA  LEITE & COSTA 

reraettem com promptidfto    qualquer  encom- 
menda, por mais insignificante qíjè   BCíR me- 
diante 3 » de commissAo ; pelos bilhetes de lo- 
teria, porém, cobrar se-ba 1 %, 

Para a compra das encommendas devarfio*. 
enviar dínhairo ou ordem para isso, o exce- 
dente qus houver aará ontregue seguado as or- 
dens que ee receber. Eambem se encarregam 
de qualquer outro negocio que lhas for cunflado 

31—Rua dos Ourives—31 
RIO DE JANEIRO 

Apontamentos 
Históricos, Geographicos, Biographicos, Estatiati- 

icos e Noticiosos da província de S. Paulo 
seguidos da chroiiologia dos aconte- 

cimentos mais notáveis desde a 
fundação da capitania de S^ 

Vicente até o anno de 
1816, còHigidos por 

MANOEL EUFHAZio DE AZtíVEDO MARQUES 
e publicados 

por dehberaç5o do Instituto Histórico e Geographi- 
co Brazíleiro 

Já chegou o 2.» e ultimo volume desta importan- 
tissima oDra, que pôde ser procurado 

No escriptorio do «Correio Paulistanos* 
Na Ladeira do Porto Geral ii. t. 
Na rua Direita n. 7, 

nitfvv euUMi d« prnçw  :' 

Nio Ündo aido hontora, afjgaiidii-fãira, póãto 
•B huU publica o macho conatantê dca edi- 

Famílias de colonos 
Na fazenda—Rosque de Bolonha-^municipío da 

Limeira, ajustam-se até dez ou mais famílias de 
colonos, para tratarem de café e colliel-o. Os cafe- 
zaes são bons e prumeLteni muito. Ba casas prom^ 
ptas para o numero referido. Não íie adianta di- 
nheiro, as mais condições não desagradarão. 
 10—2 

AU BOr^ MAKCÍiÊ^ 
• '''-'■■'■: '■'.■'•'   '''.:'.^\:/■■'. ■ ''■ 

UUeA. Uoatagne & C* participam as eimae. familias. tanto da capital como 
do iotsríor, que receberam um variado aortimeato de artigos, como oejam : foulsrd de 
íedfl, lÍB'>6a pumpadour, HStios a pompsdour, velludo de gaze, g('fiade:-;«pi!,tiqieoto de 
coll»ri:-hoa burdsdsfl, & pimpidour para ãeohorãt!, ficbús.de louqaim, diioiiíãe seda de 
;:ôr, mpiae »bert«>', da côr para senhoras o intnia«9, pftgaoírs áa üi.tl-iiiai, dítog de 
auibr»ii, b>irdBdor>, grande sortimeLto de gravatas para eeoboras, luvas deaedapretii 

e (lecõrea, dít<>s de reiroz, branca^*, pretas e ds cõreSt eapleodido sirtimeoto,  franjes 
8t»s, raDdMApnmFâ'^9u^etc.,etc,    ■'"'''-é^-í-i^ : -, Vi   í4-a"í;.^^-^^---í/^ij^mí.* 

Grüod^ officma de costura; ■ '^ -^^^^^Sr'^'^   ''-^'^ ■h^y^^§:Ayr;:t^íhík 
Eticarrega-ae de epxoTaea para ca8a'Deatof, com brovidaâè e por preço.rasoaveh 

■ ■■■';•!■/!'' 

^■: - ^h 

■'^ 

•*■■ ■-  11 

-- X- 
' ^ - f 

■  ''Vi 

[■u. S8-ftuadeS. Benío-^Sft 

■ ■/>''"^;.'^ 

'f"-"-.- ^ 

mÊi 

i-: V 

■■*.- 

S. PAüLÔ ■ -I -  ■-;-*J'LV:.'L 



^■-,::-^--^<-^m 

■ . ■ í--,^ ■-■■■■:■}■■ ■: '  .; 
■Wfíír^ti,-'^' 

■ UÜ... 

e raro 
'■-■í^t^   "'-■■■'' ■"■■■■■     '•■ De üÜÈiía rica biblíòthcca 

Hais ãé 1.000 volumes 

OBRAS  ESCOLHIDAS 
■ 'í-j" '■ ■ 

Bm llireito, litterktara nnrioi»!  e catriOgeira 
theitro,, poesias, soienci»,  bumnaídBdeS) 

lègislig&o patriu* &ete., etc. 

ROBERTO TAVARES 
FABA' 

Òatota-Peira,   93  do   corrente 

77—Rua de S. Dento—77 
, V      A'S 10   % HOBAS 

Esta importante venda 
Cw'a> melhores autora tão: Buffon, Gcethe,Ce- 

zar Caatu,ShnkãpeAre,CbataaubrÍ8Qd, Dulaure, 
Cardoso. Macedo, Agaesiz, Couto de Magalhies, 
Pereira PiniOt Leviásrston, Liais, -Pinto de Cam- 
pos, HoffmÜiin, Fenelon. Loch, Chernovlz, Du- 
mas pse e filho, CiBtellnr, Ltmarctie, T&unay, 
Blanotiet,  Lecompte,  Hugo,  Lamartine. Au- 
?ier, X. de Maiatn, TLeophilo Brnga, Orion, 

eydeau, Hou^aaye, R. Orligão, Prevoat, Ra- 
oaa, Terrai!, Hippeau, TAnmat JBiíeír-, Nico- 
IBU Moréirn, Diogo da Uendonça, Schiller, 
Mallot, Ferreira de Uenezea, KouBsaya, Luiz 
Guimarães, Yapereau, Richard, Verne. Miclie- 
Ist, Tbiers, As^olant, Alencar, Palmella, Feuil- 
lat, Gaboriau, W. Scott, Droa.Landriot, Dan- 
tu, GozlRD. J. C. Machado, Bordo, etc. etc. 

Boatras muita» hotabiUdades. 

O   CATALOGO 
será entregue ao publico  na quinta-feira para 
Belhor guia desta rica e variada bibliotheca. 

DB 

NAVEGAÇÃO  A   VAPOR 
O puqnete  m vapor 

RIO-ÍVKéRO 
CommaDdants oi*tenente P. D. U. Paes 

Leme   ' 
Esperado doa portos do Sul, 8ahir& DO dia 27 

do corrente   ao meio-dia para.: 

Rio de Janeiro 
Recebe carga e púBageiroa. 

■",!_:■■■■■.:■ ■■:■■"" ..'■-./.■'■ ■. ./i'.-■-■■..■■ ""\m 

lãmã^^MãMM ■ <# ^ -h ■•>:'?^''''-:í^í"'íí^'í;W- 

'£££:.; ■-■'. '-h .,-í:■: mH-i&cti-y-i' 

;;;■■■ ■ii '■!• 

Avizamos aos nossos freguezes que acabamos de reGebfl^ 
a machina de costura supra de maneira que podem,seivéíiecttiàdÔs 
Iodos os pedidos antigos. 

RecommeQdaraos ao mesmo tempo a   machina de HUHS tiahàa,, ou mais 
barato  tjystemaque se tem iaventado, deoomínado 

SO' POR 

?.;...--±irr,'-?-^:.:rfr.-^.-r'í^-' :.\i^ 

■■■ -.,.i.-;.■,■■;.■.'■;^,-.^;^■ •■.■,,y-i-   .  ■;:';:■ .r^''>rí^í 

. Da loteria extrafaida , bnje T^ndéa-aa o pTe^^if 
mtò aieimfe ' enrí^caaa 'díaBèrW^idioò-Wontêirõ'^^ 
de Abreu, largo do Chaláffsém-freiiteè egrí^|| 
da Miaericordia;  ■ ■ ' ' ■;"■;' p '"'','■■■: :■' -■■"■■--i!^   '-4 

Encontra-so luuls oa systcmaa segumseff^ 

Sem com 
Singer Família 

Saxonia 
Taylor 

loces Klastico 
Wlieeler "Wilaon 

iiciet I 
SÍDger Brazileira 

Paulista 
Liiid's Taylor 

Sinffer aperfeiçoada 
Grover & Baker 

Princeza Imperial , Little Wauzer 
Rhenania , Howe 

Faz se qualquer concerto   de raachioa e encontra se no mesmo deposito 
todas as peças avulsas, como também linhas, retroz,  agulhas, óleo, esparma 
ceie. etc. etc. 

KXJA. DE S. BENTO N. 57 
VICTOR NÒTHMAMV & CÒMP. 

(IrâDÉ reieçao de preço em }M\l 
JACOBI4GVV; liquidante da firma JACOItf IíEVY «ft IRHM vonde 

lindas jóias, como sejão brilhantes, medalhas, alfinetes, anneis, relógios para 
Seo,Iiora, para homens e de parede, bizas, etc, etc. por preço sem compe- 
tidor. 

Relog^ios, para homens, de ouro de lei, que se vendia a ISOttOOO vende-se 
por 90^5)000. 

Ditos para senhoras que se vendia a 6531)000— vende-se por 40©000 
Bri/icos de ouro de lei que se vendiãs a SS.TftOOO— vende se por 20^000. 
Medalhas com pedras finas do preço de 75^000 — por iò^S^OOO..   . 
Bixas de ouro desde o preço de 4335000 até 20,JDOOO. 
ií outros muitos objectos com a mesma reducção em preços, como sejam 

adereços de coral que se vendiam aTSjpOOÒ vende-se agora por 35^000. 

RUA DO COMMEBCia 

6-3 N. 
O giáqãete á vapor 

ÍRio C|raii(ie 
Conimandaote capitSó de fragata J. U. Uel 

Io e Alvim .'""'■-■ '■."", '-..i   -, ./. 
Sahirá no dia 28&a aborta dá tarde. 

CàNANíA,, 
láUAM,,;,,. 

PkKhviavi-t. 
ÀHTÓHIfilÀ. 
'   S. ÍRÚICI&tíO, 

^ iTAJAHT. 
SANTà-CATHARIKá, 

KIO-GKANDS, 
PÒftTO-ÃLBGRB., 

■ UoNTBVIDlCO. 
Beéebe carga e paesigelrM 
Trata-se com o alenta 

JOAÕA.  PEREIRA DOS  SANTOS 

SUA TINTB OITO DB BBTBHBRO MÚiS (AHTIOA BUA 
SDTBMTBIOIIAI.) 

MOTA.—Bóga-se aoeara. earregalorea prt- 
reDiram atio dia 23 do eomate. que qaantí* 

^   dade da carga tem de embarcar. 
.V-    Reeebe-ae os conbeeimentu até o dia 28 do 
.'-correate 

REGEHERiDOR DO DR. EBOLI 

VÇart ndiealmeiit« a ^bilie, «leorbuto, mi-, 
■cfopbalaee chleniM. 

.     k^*      Á'TBNDAHHTOIt&SAB nUBMAOIAB 

DiB .■.í:5 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
a24-Hua de !$. ^ento-22 

O proprietário deate bem montado estabelecimento de ebapéoÍB de aol, tem a bonra de 
participar ao respeitável publico, tanto desta capital como dó interior, que tem recebido uma 
importante manufactura de chapéoB da anl inglezesefraacezea que vende par preçoa muito 
rasoaTeia, tudo o que ha de maia alta noTidade'. 

CoDcerta-sa cbapéos de aol de todaa asqualidades, com breTidade e pregos raeobTeis. 

S2 RUA. DE S. SENTO "" " 
■my OMITHOPHONE 

ou 

PASSARC^ MgpiIANICO 
:X        VENDE-SE BU CASA DE 

I     Atua de leite     : 
^PnsiB|i-fa do^ ama éóm  todantfaBciá no ' 

Empório Central, baixos àobpteV.)tafasH«n. 

9 B--SUA DA IMPERATRIZ - 3 B 
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:; -A, L:m:l-, 

í^'i4.'^'''"'i" '■V"".r ■■■■■■ -'■-■'.'.*■' .-■'   -.   -■ . ■-- ".*;- 

I ■.■■ 

Nio ba remédio tio prompto è põderoto como' 
% Bitfíuit IHciM dèC. X<ineoln.& C, Gura 
radicalmente em 4.diaa. lem joxilio.dwjJeõan- 
tãita i*ieeçeõet,eupebai e fçipsyJM,, sempre in- 
eommodaa a qúàsi eempfs nocivas "a sande. 
Vende-ae a SffiÒO o frasco m raã da S. Bento n. ; 
3fcáiaàeJnl«-|firtib/..íV-^:.'::,- -'^Wr^S ' 

Íí»62 
5037 

da loteria da cOrta extrnbida no dia 14 do 
renteforam vendidoa na-mcRma caeav 

■ :: EnCnrrega-p<ej de' rBmetter énonmmendiu. 
o int«rior pelo correto com pontualidade^ 

Si Paulot.lMe.Setembro delSSÒi.. 

Bernardino Monteiro de 

CON^^I 

. ■■■. -í^j 

Louco de amor   ; 
Acaba de chegar á 2.* edição deste mui pronif, 

rado duetto' hespanhol, arranjado para c^hi-^||;. 
piano e para piano só por      . '" V -v 

Fídeitô dè Oliveira   I 
A' Tcndá unicamente ao deposito de piaaos>é' 

musicas de . ■' X 

H. L. LEVY       :    f 
S4~Rua da ImpéntriZ"34. i 

« 

Convido 08 ara. socioa' a procãra^em s^it se* 
giindo bilhete para as Corridas do dia 26, no 
dia 25, dna 10 horna dà máabfi até 2 da tarilt, 
e das 4 atâ ás 6, no saUo do Jockey Club, rut 
da Imperatriz D, 50, sobrado. 

QB soclea terSo entrada em qualquer lugar do,; 
Hippodromo com a apresentação do cartfto  Ba> 
pecial já entregue.—O segundo bilhete aerà dl-.' 
do á escolha do Bocio, para menor ou  senbort 
ou para convidado. v 

Nò mesmo lugar, dia e hora estarSo á renat' 
unicamente para oa sra. aocios, oa  bilhetfs et* 
paciaes para menores ou   senhoras a 2%00Qi • 
para convidados a 3;gODO até 2 bilhetes e oa.qnS 
excederem' deste numero a SfiOOO.        '.; '   . 

ÍA6 dia ãas corridas os bilbetúde cobfidifvUtf 
Bó sorRo vendidos a fiJOOO.        '''. 

S. Paulo, 20.de Setembro de 1880.—ÍT*-^ ^ 
Sovza Queiroz._       ;        ....", ■iS-^ 

■ t-} 

. 1; 

■ -í 
.V 

Filulas dé còBstipá^ 
Do Dr. BâtòÉ 

VeudH-ae em   caixinhas  e   em   TÍdrM;'.| 
grandes e pequehoBãóà preçoa de IfOOOi i 
21000 e em maior ppr<^p ,ft.rTODtádf to ' ' 
com prador. Loja do^Pómbo, rua ,Í»',5ni< 
^eratrÍ»:tt./Í.B. ■■■■-'    ^"-^S^Mh^Mj^^i, 

Sá 
. ■ ■•■■   ^-'' '■■•'  ■'■■■'. ■ '.; 

.GRANDE:NOVnMÍHE'íiÍf;^;^^V,y: '■ 
PIUMBIRA  SÍBIBI{SO' 

.-_Jj      - 

.   .    í': ■■:> 1 l:LÍfí; !':^h:^ -.jt:i ,.:'':• [:'}\ -ú 

Panorama ^ IMóa J| 
tendo 300 metros de comprimento por S de «Ho^i^j 
aexhibiçio •erá.itòta.em.seo.complii^p^ ntcU-r"; 
niimo Avistado respeitável publico desta eipitill^s; 
tocando-se^ámüdaepi^uUr/miisUá d« €Otliam^[ 
portuniezeta '■'■-■'■  '-' '-í'-'^''---^:-'-:^ iíynf 
' - ;■     !,vi^.'-^/'.^^'r%;U%v--v:,rí:v,;;.; ■.:>:, :^ 

■n- ■■■-"■ Y ■-■■•■■■■■  'TÉ-í^::-; -■■■-■;^i^ 

o resto do «pectacnlo ser* oH^rtwMMjlé <•*J 
nanciido. '.'■■■.!''•■■ - '"■^'r;r-:.-i:_^ 

■..V,-'.- ̂ S^Wcõifmf^^^^itW^i 
"i'iV   -■ 

X-"^r ■;:.^í«;ryí■.■.v■;-s,-;!í^'.^'ír---ii^-?r^>^»■'•.v'í^Htí 


